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Crônica da Cidade

As músicas
de Vladimir

Recebi um precioso presente, que 
vou dividir com vocês no papel impres-
so: o link do programa Memória Musi-
cal, da Rádio Nacional (atualmente par-
te da EBC) com o nosso amigo Vladimir 
Carvalho, que nos deixou há duas sema-
nas. É isso mesmo. O programa foi gra-
vado em 7 de março de 2013 por Márcio 
Lacombe. Os que tinham uma imagem 
dogmática de Vladimir se surpreende-
rão. A sua voz, agora, parece vir de ou-
tro mundo, para evocar as músicas mar-
cantes de sua vida.

A primeira é Cheek to cheek, com 
Louis Armstrong e Ella Fitzgerald. É 
uma canção que vem envolvida pelas 

reminiscências da infância e da adoles-
cência. Ouçamos a voz de Vladimir: “En-
quanto cuidava dos afazeres domésticos 
minha mãe cantava. E uma das canções 
era Cheek to cheek. Aflora a ternura que 
sinto por minha mãe Maria José, Mazé”.

A segunda música, Adágio, de Abino-
ni, foi um sopro de sugestão que Vladi-
mir recebeu do irmão mais novo, Walter 
Carvalho. “E, para mim, foi uma coisa 
sublime. É ambivalente, se estou triste, 
ponho o Adágio. É como um frescor na 
alma. Se estou muito alegre, está na ho-
ra de celebrar.”

Vozes da seca, de Luiz Gonzaga, a ter-
ceira canção, está no sangue do menino 
nordestino. Vladimir a usou como trilha 
sonora do filme O homem de areia, so-
bre José Américo de Almeida, escritor 
e governador da Paraíba: “Gonzagão 
era um gênio, mostra a seca quase co-
mo um carma do nordestino. Por sorte 

ou infelicidade, durante uma seca, José 
Américo distribuiu dinheiro. Recorri a 
Vozes da seca: mas, doutor dar uma es-
mola a um homem que é são ou lhe mata 
de vergonha ou vicia o cidadão”.

A quarta música é o Hino da inter-
nacional comunista, composto em 
1871, com música da Marselhesa, o 
hino da França. Depois, ganhou outra 
melodia: “É um hino, fabulosamente, 
integrado à luta das massas. É de uma 
força extraordinária. Quem foi para a 
rua na década de 1960, cantou. Con-
clama: ‘De pé, ó, vítimas da fome, fa-
mélicos da Terra’”.

Quando entrevistou Renato Russo 
para o filme Rock Brasília — A era de ou-
ro, o roqueiro disse a Vladimir que Fa-
roeste Caboclo não era nada mais do que 
um cordel. “São 157 versos. Encontro 
muita rapaziada nova que sabe de cor, 
fazem quase um coral acompanhando. 

Como nordestino, me deixa comovido” .
A primeira vez que Vladimir conhe-

ceu a sexta música escolhida, Rock arou-
nd the clock, com Bill Halley e seus Co-
metas, foi em uma sessão matinal do Ci-
ne Rex, no centro de João Pessoa. Todos 
caíram na dança seduzidos pelo ritmo 
irresistível: “Quebraram tudo, o dono 
teve de reformar o cinema.”

“Quem é esse que conhece Alagoas 
e Gerais/De quem é essa ira santa?”, 
indaga a letra de Fernando Brandt, na 
canção O menestrel de Alagoas, outra 
preferida de Vladimir, cantada por Fafá 
de Belém, no filme O evangelho segun-
do Teotônio: “Quando Teotônio (Vile-
la) morreu, me meti em um avião com 
a equipe a Maceió e me encontrei com 
Fafá de Belém no avião. Pedi que ela 
cantasse ali para eu filmar, mas a em-
presária não deixou. No entanto, Fa-
fá soltou a garganta em um comício 

enorme com Mário Covas. É essa músi-
ca que carrega o filme sobre Teotônio”.

Quando ouvia o Coro dos escravos, do 
Coral Nabuco, sempre visualizava os es-
cravizados carregando pedras no mar-
tírio cotidiano. Estava na sala de mon-
tagem do filme Conterrâneos velhos de 
guerra, com as imagens dos buracos e 
voçorocas da Ceilândia dos tempos ini-
ciais, para onde foram levados os can-
dangos que construíram Brasília: “Er-
gueram os barracos frágeis, levavam 
as crianças, pareciam sobejos da seca. 
Lembrei do Coro dos escravos e se en-
caixou que é uma beleza.”

E a Memória Musical se encerrou 
em alto-astral, com o Hino do Fla-
mengo, de Lamartine Babo. “Sei que 
posso contrariar minorias, mas o meu 
Flamengo tem uma das maiores torci-
das do mundo. Fechou nossa conver-
sa com chave de ouro.”

MEIO AMBIENTE

Mutirão para recuperar a Flona
Ação de reflorestamento aconteceu ontem e se repetirá na próxima sexta-feira e também em 10 de dezembro

O 
Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) 
realizou, ontem, a pri-

meira etapa de um mutirão de re-
plantio de árvores e mudas com 
o objetivo de recuperar as áreas 
degradadas pelas queimadas de 
setembro deste ano. A ação, de-
nominada Mutirão pela vida, 
contou com 120 voluntários, di-
vididos em grupos de até 20 pes-
soas. As etapas seguintes do mu-
tirão serão na próxima sexta-fei-
ra (15/11) e em 10 de dezembro.

Além dos mutirões, o replan-
tio está sendo realizado por vo-
luntários todos os dias da sema-
na, em grupos que variam de cin-
co a 10 pessoas. O chefe da Flona, 
Fábio dos Santos Miranda, infor-
mou que foram abertas 189 vagas 
para participação nas ações de 
replantio. Para participar, basta 
acessar o link disponível no Ins-
tagram oficial da Flona.

“Neste primeiro dia, planta-
mos em torno de 250 mudas na-
tivas e milhares de sementes. Te-
mos de tudo: baru, jatobá, xin-
guí, entre outros”, destaca Fábio. 
“Com essas ações, vamos recupe-
rar uma área de cerca de três hec-
tares. A área degradada foi bem 
maior, mas como estamos tendo 

ações diárias de replantio, até o 
fim da temporada de chuvas, pro-
vavelmente, teremos recuperado 
cerca de 500 hectares”, destacou 
Fábio. “É um processo bem de-
morado, porque para destruir é 
rápido, mas para recuperar dá um 
trabalho grande”, acrescentou.

Ele explicou que as espécies ve-
getais do Cerrado são diferente das 
espécies da Amazônia, por exem-
plo, e por isso demoram para cres-
cer. “A Amazônia tem um solo mais 
fértil e água em abundância, por 
isso crescem rápido. Aqui no Cer-
rado, após o plantio, a vegetação 
cresce primeiro para baixo, pois 
vão em busca de água e nutrien-
tes. Por isso, demora para crescer”, 
explicou o chefe da Flona.

Em 10 de dezembro, além de 
mais uma etapa das mobiliza-
ções de reflorestamento, acon-
tecerá o lançamento do Plano 
Nacional de Recuperação da Ve-
getação Nativa, do Ministério do 
Meio Ambiente em parceria com 
várias instituições.

Representante do Grupo Ca-
minhadas de Brasília (GCB), a 
corretora de imóveis Viviane Bar-
bosa atua como voluntária em 
ações de revitalização dentro 
da Flona. Ela coordenou os gru-
pos no primeiro dia de mutirão. 
“O GCB tem 450 pessoas no to-
tal. Desses, conseguimos reunir 

Foram plantadas cerca de 250 mudas nativas e milhares de sementes de espécies como baru, jatobá e xinguí

Mila Ferreira
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Obituário

 » Campo da Esperança

Anna Maria Torres Silva, 
25 anos
Antero Joaquim de Oliveira, 
98 anos
Cristiano Batista da Silva, 91 
anos
Davi Pereira Rodrigues Alves, 
menos de 1 ano
Dely Marcia Zanferdini 
Gondim, 61 anos
Divino João da Silva, 72 anos
Edgar Luzete Monteiro, 28 

anos
Francisco Alves de Sousa, 68 
anos
Genival José da Silva, 81 anos
Glauber Francisco Alves 
Araújo, 47 anos
Hiram Ferreira, 99 anos
Luiz Fellipe de Rolim Rocha, 
32 anos
Maria Magdalena Pereira, 92 
anos
Marisa Evelin Guennes de 
Oliveira, 38 anos

Nelson Cotrim Rodrigues, 88 
anos
Pedro Paulo de Souza Raeder, 
80 anos
Pietro Parca, 89 anos
Raimundo Nonato Alves de 
Sousa, 47 anos

» Taguatinga

Antônio Lopes dos Santos, 83 
anos
Francisca de Assis, 96 anos

Jane Soares Silva, 49 anos
José Francisco Pereira da 
Silva, 52 anos
José Pereira de Aragão, 80 
anos
Laércio Carvalho de Oliveira, 
47 anos
Maria Aparecida de Jesus, 65 
anos
Norita Mundim Costa 
Barbosa, 81 anos
Osvaldino Moreira Borges, 
78 anos

Rosália Vieira de Oliveira, 50 
anos
Severino dos Reis da Silva, 
65 anos
Zélia de Sousa, 80 anos

» Gama

Ana Soares Cassimiro, 83 
anos
Julimar Garbini, 92 anos
Maria José Francisca Lopes, 
58 anos

Raimundo Virgínio da Silva, 
81 anos

» Sobradinho

Maria Circa de Souza, 86 anos
Maurina Maria Rosa, 91 anos
Jardim Metropolitano
Edifrêdo Marinho Borboleta, 
71 anos
Adezisto Bento Rodrigues, 78 anos
Dodd Dondedice Margues, 82 
anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 09/11/2024
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cerca de 100 para participar dos 
mutirões. Buscamos dividir as 
pessoas em grupos para otimi-
zar o processo e deu muito cer-
to”, afirmou Viviane.

A servidora pública Tânia Pas-
sos frequenta a Flona há quatro 
anos e se voluntariou para parti-
cipar dos mutirões. “Eu tento fa-
zer caminhadas aqui pelo menos 

uma vez por mês. A Flona pa-
ra mim é uma terapia. O traba-
lho que realizei hoje foi uma for-
ma de retribuição ao que a Flo-
na me passa, que é a sensação de 

bem-estar por estar junto à na-
tureza. A natureza resiste, mas 
precisamos pensar em como va-
lorizá-la mais. A preservação do 
meio ambiente é imprescindí-
vel”, declarou.

O motorista Rodrigo França 
da Cruz tem o hábito de fazer tri-
lhas de bicicleta na Flona com a 
esposa, a professora Lunara Car-
doso Bastos. O casal fez ques-
tão de participar dos mutirões 
de reflorestamento. “É horrível 
o que estas pessoas criminosas 
fizeram: incendiar o que é nos-
so, o meio ambiente. Mas preci-
samos olhar para frente e ajudar 
a recuperar o que Deus fez para 
nós”, destacou Rodrigo. “A gente 
quer que isso volte a ser o que era 
antes. E se a gente tem a chan-
ce de ajudar, vamos fazer isso. É 
uma coisa maravilhosa”, comple-
tou Lunara.

Estragos

Após as queimadas, a Flona 
ficou fechada por mais de um 
mês e foi reaberta em 11 de ou-
tubro. De acordo com o instituto, 
os incêndios que atingiram a Flo-
na de Brasília queimaram 2.586 
hectares, o equivalente a 45,85% 
da unidade de conservação fede-
ral. Foi o maior incêndio florestal 
dos últimos 10 anos.

Uma mulher de 47 anos foi 
presa na noite de sexta-feira após 
chutar, atropelar e matar um ga-
to na QNN 6, em Ceilândia. O 
crime foi registrado por câme-
ras de segurança. Nas imagens, 
a mulher, vestida de vermelho, 
aparece saindo de uma residên-
cia e, intencionalmente, chuta 
o animal. Em seguida, ela entra 
no carro, dá ré e atropela o gato. 

Segundo a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), o animal 
morreu no local e foi colocado em 
um saco de lixo pelo esposo da 

 » PABLO GIOVANNI

 » MILA FERREIRA

Mulher é 
presa após 
matar gato

CRIME

suspeita. O caso chegou ao conhe-
cimento da Delegacia de Repres-
são aos Crimes Contra os Animais 
(DRCA) por meio das redes sociais.

Os investigadores foram no 
endereço indicado e foram re-
cebidos pelo esposo da mulher. 
Pouco depois, a autora saiu da 

residência e foi identificada pe-
la polícia. O veículo utilizado no 
crime foi encontrado na garagem 
da casa. Em situação de flagran-
te, a mulher foi conduzida à de-
legacia, onde foi autuada em fla-
grante pelo crime de maus-tratos 
a animais.

O animal 
morreu no local 
e foi colocado 
em um saco de 
lixo pelo esposo 
da suspeita

Desde a última quinta-feira, 
um prédio de três andares na Qua-
dra 6 do Setor de Indústrias Gráfi-
cas (SIG) está ocupado por mais de 
80 famílias ligadas ao Movimento 
de Luta nos Bairros, Vilas e Favelas 
(MLB). O grupo invadiu o imóvel, 
de propriedade particular, como 
forma de protesto para reivindi-
car moradia digna.

A Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) esteve no local 
na manhã de ontem e conver-
sou com o advogado do movi-
mento. De acordo com a corpo-
ração, não foi realizada nenhuma 
ação de desocupação, e há várias 
crianças no prédio. 

Os ocupantes pedem uma 

Movimento 
de Luta nos 
Bairros, Vilas 
e Favelas 
ocupou 
um prédio 
abandonado 
na Quadra 6

MORADIA

Oitenta famílias invadem prédio no SIG

política habitacional que bene-
ficie famílias de baixa renda. “O 
GDF precisa regularizar imóveis 
abandonados; há muitos em Bra-
sília. Enquanto isso, milhares de 
pessoas vivem nas ruas ou gastam 
até 70% do salário em aluguel”, 
afirmou Ellica Ramona, coorde-
nadora do MLB. 

A Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional do Distrito 
Federal (Codhab-DF) informou 
que para que ocorra atendimen-
to para habitação, algum membro 
da família precisa estar cadastra-
do no Cadastro Único da Sedes. O 
Correio não conseguiu localizar 
os proprietários do prédio. (PG)
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